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E
m meados de 2007, uma 
equipe de filmagem do ca-
nal britânico BBC visitou 
o Instituto Butantan, em 
São Paulo, para captar ima-
gens de anfíbios para uma 

série chamada Life in cold blood (Vida 
a sangue frio). Durante as gravações, 
uma cena intrigou os presentes: filhotes 
de cecílias – conhecidas como cobras-
-cegas, embora sejam mais aparentadas 
aos sapos – se aglomerando em volta da 
abertura cloacal da mãe. Já se sabia que a 
prole se alimenta de uma camada da pele 
materna durante os primeiros meses de 
vida. Mas o comportamento visto no do-
cumentário despertou uma curiosidade: 
o que aqueles recém-nascidos buscavam 
na abertura da qual tinham saído?

Um grupo de pesquisadores do Insti-
tuto Butantan encontrou uma possível 
resposta, 17 anos depois: os filhotes de 
Siphonops annulatus são “amamentados” 
diariamente com um tipo de leite. “A mãe 
levanta a cauda e os filhotes chupam um 
líquido meio grosso que sai da abertura 
cloacal”, explica o biólogo Carlos Jared, 
do Laboratório de Biologia Estrutural do 
Butantan e autor do artigo que descre-
ve esses resultados em edição de março 
da revista Science. “Nós coletamos esse 
líquido, analisamos e vimos que ele tem 
componentes parecidos com os do leite 
de mamíferos”, define o pesquisador, que 

foi supervisor do trabalho de pós-dou-
torado que originou o achado. O artigo 
também descreve que os filhotes emitem 
som poucos minutos antes de serem ali-
mentados, o que pode indicar um com-
portamento de pedido de alimentação. 

Poucas espécies não mamíferas apre-
sentam esse tipo de comportamento. Há 
registros de amamentação em alguns 
tipos de aranhas, baratas, peixes e aves, 
mas o fenômeno nunca havia sido regis-
trado em anfíbios ovíparos como as cecí-
lias. O leite identificado pelos pesquisa-
dores do Butantan é composto sobretudo 
de lipídios e carboidratos e é secretado 
por glândulas que aumentam durante o 
período de cuidado parental, que dura de 
dois a três meses. “Não podemos chamar 
de glândulas mamárias, porque as ori-
gens evolutivas são diferentes, mas isso 
mostra como as cecílias se adaptaram de 
formas diferentes, ao longo do tempo, 
para sobreviver”, diz Jared.

Para ter certeza de estar entendendo 
o fenômeno, a equipe gravou o compor-
tamento de 16 fêmeas de cecília por 242 
horas ao longo de seis anos. Os animais 
estudados foram coletados em Ilhéus, 
na Bahia, uma região cacaueira onde as 
cobras-cegas são comuns debaixo da 
terra. “Por ser um ambiente de difícil 
acesso, esse é um dos grupos de verte-
brados menos conhecidos pela ciência”, 
afirma a bióloga Tamí Mott, da Univer-

sidade Federal de Alagoas (Ufal), uma 
das poucas especialistas do país nesses 
animais. No mundo, são conhecidas 222 
espécies de cecílias, das quais cerca de 
20% (39) são encontradas no Brasil. Esse 
tipo de animal é típico de regiões tropi-
cais e depende da pele úmida, por onde 
faz boa parte da respiração.

Elas foram descritas pela primeira vez 
em 1822. O grupo do Butantan é um dos 
pioneiros no estudo de longo prazo das 
cecílias e descobriu que essa espécie tem 
uma glândula de veneno na base dos den-
tes e é capaz de inocular ao morder. Em 
2006, a equipe também publicou um ar-
tigo na revista Nature mostrando como 
os filhotes comem pedaços da camada 
externa da pele materna, modificada nes-
se momento do cuidado parental. Esse 
comportamento, chamado de dermato-
fagia, ou skin-feeding, já foi identificado 
em outra espécie de cecília.

O registro da amamentação, no entan-
to, é inédito, assim como o som emitido 
pelos filhotes. “Há relatos de comunica-
ção em algumas espécies em contexto de 
defesa, mas durante o cuidado paren-
tal é um achado espetacular”, comenta 
Mott. Para ela, o trabalho abre portas 
para novas frentes de investigação sobre 
a evolução desses enigmáticos anfíbios. n
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Os projetos e os artigos científicos consultados para esta 
reportagem estão listados na versão on-line.


